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O aquecimento global tem aumentado a necessidade

de identificar alternativas ao uso do petróleo como

combustível de motores a diesel. O aumento

constante do preço de petróleo ultimamente,

também faz esta demanda aumentar mais ainda. Há

mais de 350 espécies de plantas produtoras de óleo

identificadas, como girassol, soja, algodão,

amendoim, coco, entre outras, e que são

alternativas potenciais para produção de

combustível para motores a diesel (NIWAN-CHAO,

2008). Deve-se, contudo, produzir biodiesel

atendendo também às necessidades de consumo

humano e o algodão seria uma boa alternativa.

Atualmente a produção do Brasil está em torno de

720.000 toneladas de caroço de algodão.

Considerando-se um teor de óleo de 15% na

semente, caso esta produção toda fosse

transformada em óleo, seriam produzidos

108.000.000 litros de óleo. Caso se considere uma

cultivar com 25% de óleo na semente a produção de

óleo seria de 180.000.000 litros, representando um

aumento de 72.000.000 litros, o que não seria difícil

de conseguir, pois o teor de óleo nas sementes pode

chegar a até 32%.

Os objetivos do melhoramento genético do

algodoeiro realizado nas diversas partes do mundo

sempre foram direcionados para a produção e

qualidade da fibra. As características da semente

tem sido, até recentemente, ignoradas. Como pode

ser verificado em alguns trabalhos alguns fatores

afetam a composição química das sementes de

algodão, como cultivares, locais, anos e suas

interações, mostrando-se como fontes de variação

altamente significativas associadas à composição

das sementes (CHERRY; LEFLLER, 1984).

De acordo com alguns autores, o melhoramento

genético pode alterar as propriedades químicas e

físicas das sementes (CHERRY et al, 1970; KOHEL;

CHERRY, 1983; POPE; WARE, 1945). As sementes

de algodão são ainda excelentes fontes de óleo e

proteína, devido à sua alta composição nestes

constituintes e à qualidade de seus ácidos graxos e

aminoácidos (CHERRY et al, 1978; CHERRY;

BERARDI, 1983).

De acordo com Ni Wan-Chao (2008), pesquisadores

da Universidade do Texas nos EUA, durante as duas

décadas passadas produziram dois mutantes com

características desejáveis de alto teor de óleo na
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semente e potencial para produção de biodiesel.

Estas identificações foram a partir de populações

induzidas à mutação quimicamente e foram

identificadas seis linhas M8 com aumento do teor de

óleo.

Objetiva-se com este comunicado técnico relatar os

resultados da análise do teor de óleo em sementes

de acessos do BAG pertencentes à Embrapa

Algodão.

As análises foram feitas no aparelho de ressonância

magnética RMN. As sementes de cada acesso foram

deslintadas e posteriormente secas. Amostras de 50

sementes foram então introduzidas no RMN para

realização das análises do teor de óleo. Cada

amostra foi analisada quatro vezes, sendo a média

utilizada como teor de óleo da amostra.

Resultados e discussão

Pôde-se notar que os teores de óleo variaram de

15,5% na linhagem CNPA 300/91 a 26,71% na

cultivar Acala 1.13-3-1. A maioria dos 360 acessos

avaliados são da espécie Gossypium hirsutum L. r.

latifolium Hutch. (Tabela 1), havendo também

acessos originários de algodão mocó e alguns Acala.

Muito pouco foi realizado em termos de

melhoramento genético visando o aumento do teor

de óleo e modificação da qualidade do óleo até o

momento. Pope e Ware (1945) determinaram que a

variação no teor de óleo entre as cultivares que

avaliaram foi de 16,1% a 26,7%. Outros autores,

como Turner et al. (1976) e Lawhon et al. (1976)

reportam valores semelhantes. Como citado

anteriormente, dentro da variação fenotípica do teor

de óleo na semente, além da influência das

interações de anos e locais com cultivares evidencia-

se a importância desta última (23,2% a 25,7%).

Evidências de que a composição química pode ser

melhorada é reportada por Cherry et al. (1981), em

que se passou de 19,03% a 21,81%, usando base

genética ACALA.

Baseado nos resultados obtidos nesse trabalho, os

acessos com maior teor de óleo estão sendo

utilizados na composição de população de

melhoramento visando o aumento do teor do

mesmo.

Tabela 1. Percentagem de óleo na semente de acessos

de algodão no banco ativo de germolasma da Embrapa

Algodão. Campina Grande, 2008
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Conclusão

O teor de óleo nos acessos avaliados mostrou-se

com valores entre 15,21% e 26,01%, indicando

haver variabilidade para esta característica.
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